Onde Ocorreram os Eventos no Livro de Mórmon?

O Senhor nunca revelou a localização específica dos eventos ocorridos no Livro de Mórmon. Ao invés disso, somos deixados à nossas próprias especulações concernentes a geografia do Livro de Mórmon. Desde os dias de Joseph Smith a maioria dos Santos acreditava que a trama do Livro de Mórmon ocorreu por toda a extensão das Américas do Norte e Sul. Esta teoria – referida como a Teoria da Geografia Hemisférica (HGT) – sugere que a América do Norte é a “terra do Norte”, que a América de Sul é a “terra do Sul” e que o atual Panamá é a “estreita faixa de terra”. Esta é uma interpretação natural da geografia do Livro de Mórmon baseada em uma leitura precipitada e um entendimento superficial do texto da obra. É provável que Joseph Smith, seus contemporâneos e a maior parte dos Santos – talvez até mesmo os Santos atuais – tenham inquestionavelmente aceitado isto como um modelo acurado para a geografia do livro. Relacionada a esta visão está a crença comum entre os SUD de que os povos do Livro de Mórmon foram os habitantes fundadores de todos os povos nativos de ambas as Américas do Norte e do Sul.

Atualmente, a maioria dos estudiosos SUD (e alguns líderes SUD) rejeita a HGT em favor de uma Teoria da Geografia Limitada (LGT) para a trama do Livro de Mórmon. Esta teoria sugere que os Leítas chegaram a um Novo Mundo já habitado. (Debato sobre isto em um artigo intitulado “Os Leítas Estavam Sozinhos nas Américas?”). Conforme esta visão, os Leítas não apenas teriam se juntado a estes nativos, mas também teriam se tornado parte de sua sociedade e cultura. A LGT alega que os eventos no Livro de Mórmon teriam ocorrido em uma área de terra relativamente pequena e que esta seção de terra é a da Mesoamérica (América Central) com o Istmo de Teuhuantepec como a “estreita faixa de terra”. Existem pelo menos quatro questões que surgem entre os estudiosos SUD quando eles se deparam com esta teoria pela primeira vez:

(1) Quais são as evidências para uma geografia limitada?; (2) Por que a Mesoamérica?; (3) Como Cumôra pode ser em Nova York se os eventos no Livro de Mórmon ocorreram na Mesoamérica? e (4) Por que Joseph Smith e profetas subseqüentes aceitavam a HGT?

Quais são as evidências para uma Geografia Limitada?

O fator decisivo em optar para uma geografia limitada são as distâncias das viagens entre as partes extremas das cidades do Livro de Mórmon. Distâncias de viagens, onde mencionadas, sempre são mencionadas em termos de quanto tempo a viagem durava. Todas as distâncias que pudemos decifrar dos eventos no Livro de Mórmon indicam uma escala muito limitada, provavelmente não mais do que poucas centenas de quilômetros. Enquanto tal minúscula área possa parecer incomum a leitores modernos, deve-se ser observado que 95% dos eventos no Velho Testamento acorreram em uma área de apenas 241,40 km de comprimento e menos que 120,70 km de largura. 

Por que a Mesoamérica?

A seguir estão alguns dos critérios geográficos do texto do Livro de Mórmon e como a Mesoamérica satisfaz tais critérios:

· A cartografia da geografia interna do Livro de Mórmon requer que a terra tenha o formato de uma ampulheta.
· Escritos. A Mesoamérica é o único lugar que aparenta ter possuído um sofisticado sistema de escrita durante o período do Livro de Mórmon.

· Fortificações e Cidades avançadas. A arqueologia confirma tais cidades na Mesoamérica no período do Livro de Mórmon.

· Os rios devem ser do exato tamanho e nas exatas porções da área (encontramos tal correlação na Mesoamérica).  
· O Livro de Mórmon sugere um clima temperado (para o crescimento de tais coisas como “trigo” e “cevada”) e nunca faz menção de neve ou frio em um cenário do Novo Mundo.

· Ambas as culturas Mesoamericanas e as do Livro de Mórmon tinham desenvolvido a agricultura e o comércio.

· Zonas de terremoto e atividade vulcânica.

À primeira vista parece haver um problema com as orientações de direção do Livro de Mórmon e o diagrama da Mesoamérica. Ao passo que os Nefitas geralmente usavam termos como “ao Norte” e “ao Sul”, o formato em ampulheta da Mesoamérica segue ao oeste e ao leste. Como um povo inteligente como os Nefitas podia ter direções cardinais erradas?

Tanto em Hebraico quanto em língua Maia, norte significa “na mão esquerda” e sul significa “na mão direita”. Estudos indicam que alguns povos na Mesoamérica chamavam o Oceano Pacífico de “mar do oeste” e a Costa do Golfo de “mar do leste”, exatamente como é feito no Livro de Mórmon. Até mesmo alguns conquistadores Europeus usaram direções similares àquelas usadas no Livro de Mórmon, quando escreviam a respeito de suas incursões na Mesoamérica. 

Sistemas para rotular direções em tempos antigos variavam em milhares de esquemas diferentes e geralmente eram sistemas arbitrários designados por grupos individuais a fim de lidar com suas próprias geografias e situações lingüísticas. 

Para simplificar, os sistemas direcionais de algumas culturas antigas não se baseavam nos mesmos princípios como os nossos. Assim, uma geografia Mesoamericana para o Livro de Mórmon não é problemática ao se considerar direções cardinais.

Como Cumôra pode ser em Nova York se os Eventos do Livro de Mórmon Ocorreram na Mesoamérica?

É importante reconhecer que Mórmon afirmou enterrar no Monte Cumôra todas as placas exceto aquelas que se tornaram o Livro de Mórmon (Mórmon 6: 6). As placas das quais temos o Livro de Mórmon foram dadas a Morôni, quem, depois de mais de trinta anos, ainda estava acrescentando ao registro. Morôni não nos fala aonde ele planejava enterrar suas placas, e não é plausível que ele as tenha carregado para nova York durante os muitos anos subseqüentes ao falecimento de seu pai. Tal viagem não é tão inacreditável quanto alguns possam supor, sabe-se de um relato de um marinheiro náufrago que caminhou por onze meses de Tampico, no México, até o Maine, nos E.U.A – quase a mesma rota e distância que Morôni teria que ter percorrido.

“Cumôra” foi o nome dado ao monte de Morôni pelos primeiros membros SUD. Enquanto que é provável que os primeiros membros SUD possam ter presumido que o Cumôra de Nova York era o mesmo monte no qual todos os registros de Mórmon foram depositados, uma leitura minuciosa do texto não apóia tal conclusão. 

Por que Joseph Smith e profetas subseqüentes Aceitaram a Geografia Hemisférica?

Joseph e outros líderes SUD não estavam (e não estão) imunes a suas próprias opiniões, pensamentos e até mesmo a más concepções baseadas em tradições. A Igreja não apóia uma geografia oficial do Livro de Mórmon, então depende de outros desenvolver a geografia mais plausível.

O fato de que Joseph Smith possa ter acreditado em um modelo hemisférico para a geografia do Livro de Mórmon é um forte indício de que ele não escreveu o texto Nefita, mas sim que o traduziu. Quando um homem se torna um profeta, Deus não responde instantaneamente todas as suas questões e dúvidas relativas a todos os aspectos do evangelho (especialmente aspectos periféricos como geografia). Sem dúvida influenciados pelo pensamento popular em seus dias, os primeiros membros SUD supuseram (sem ler cuidadosamente o real texto do Livro de Mórmon) que a geografia do livro devia ter abrangido todo o hemisfério. O modelo hemisférico oferecia um encaixe superficial para uma leitura casual do texto.
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